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EXPRESSO

18 DE JAtìlElRO DE 1992

dctãtrrindttes púr o P?occsso
de pcificeSo e coscqueate-
mte frr t YilbiliztçãoooÈ
oóoica e eocirl do pds.

A tmpoÉâncie
de Afrlce do Sul

Oe3odopressupco,tlo
hponrne omo o prineiro, é
s dcrrnrqtelerDcnto mb qr
EnG ordciro do sigcor è
cprrtbidr ad-africaro. Apc-
rr do FcviívÊl tutrrdcsci-
rcob d! vblêÍrcir dcvido E
iDFm rúlSúoic f t'ú-
nos EruPc Írocrrls, o tnPo?-
túte é e nio deintegnção ô
emnmrie dr África dó SuL que
d4eodc de feaores mbjecti-
ro6', tris como r confiençe dee
investidoes.

Um nmtodcscqnrclado
ò YiolêDcir Essc eiís podc
mimr r potrcr confirnçe exis-
trfiÊ, rynvmdo r fugr è
crytris quehojefi * vuificr,
ccm reôrçto .ini16 nria de
iffitç. orssuntoéth
cmplexo qE hcrrce tnr
míhçe 6afu rprofrndrdr, mrs
oque lilpate Fetere r lss(Eü-
çfo do futuro dc Moçurbipe
f ercluçfo dr siturÉo pouticr
e dmbr dr AfÍict do Sul
(un ceaÍrio de hstrbilidrdc
ecmóub Ëtc peb podc
tqreÍcntr o rqtlsso dc lri-
oeira e óe antrc tnbelhrdo
res rymbictocr r roduf,o
des tocrs cooercirir do tráfe-
3o Íano'pcrtufoio, r invirbili-
zrÉo do F roiocto de rccuFr-
çfo des liúrs de rfo tcasõo c'
por hso, rmr rdiú iDdcfinido dr
utilizrçIode Cúcre lrsr pr-
re c dcscnnol vimarto do prls).

Sqrc rtrçditftnc gue,
o(rr rrru polJtica bteligcrte,
cn possírc| obter vrntrteos
pul Mçrmbique deunr e
mmir nd-rfriceru forte.

Mrs, infelizurcrrte, cstrs
pcrçcrtivrs rf,o rrmotrs, pois
cstudos tuoentes rerdenr guc
eo dgrns Etqrq cm perti-
culer no ô irdústrie tnrrçfü-
nrdcrr" r Áfrice do Sul perdcu
coopaitividede intaarcionel
er o(m ç rctueis problcmes
reieis, o pais iní jrmter+c eo
[.eie anropeü aoEo DoYo
rccipieate de ejude inararçio
rnl

Llme Áfrice do Sul dcrno
cítice, pe.lo mcoc e médio
pÍrto, mris do gue nbjuger
@frricmerte r rcgiio, scrá
um ooDcorrsme or mobilizr-
Éo 0c tËcursc de rjuda bter-
mcinrt qr: nlo rcado c'resci -
do arbstanciehente t"m dc
rtcndcr 1 rnri6;6 rolicitaçõcs
inu:recinneis.

O tcrcciro p?essttpcto é o
dr ejudr inernacionel, que Be
llssltr re DrDlet{c ooÍrstlnte
cm terrm rceis ro nivel dc
ütimc dois ou tÉs enos.

Hevendo pmibiüdede de
um rurDgDto - ooÍrto oonse-
qumir dm difcrentes progrD-
Ees Gcoúmicc e saiais rc-
süÌtrotcsde um rcoídode ccs-
eer-fqo -, ttltr+e de unr
Fafur de fócll rcelizrção,
dcsde $re ce mrntsnha r (psÍ-
fcruencer ocoodrmicr e finrn-
ccin e nlo le rrslstr r um rgn-
vrmcsto do dconuolo e
Dómioc, bcnr crnro dcrde We
brjun mrnifcsaçõe clres de
vonOde poUtice dc cmbate ò
ctrrupçn.

A últiÍnr rermllo do OÍrrpo
Cortrlüvo reelizrdr cnr Prris
{ r''nr pÍorvt de vqrtede de co-
mrnidrde intcraacional rpoirr
o esfcrço EoçâmbicrDo.

Metes ambiclosaç

Sc Moçúrbique rtingir es
ter.rs de crescincírto económi-

codr odcnr dc l0Por ocnto,
godto sc espcrr' o rcndimcnto
rçcr crpiurr, qrË pctl o rno de
1990 estí cdcubdoentre 80 e
100 dólms, eoffi nehml-
EteDte rrmr cvoluÇIo posiü-
vt.

Admitirdo qrrc e populeçto
cÍEsçr r ums uu de 3 pr
oentorotno, tírüoto Írm de 5
rnc o PIB rpcr crpiun scró de
ccrce de I rt0dólrcs. Ese vrlor
rcprcaentr rpcors metrde do
PIB çer capiur regisudo no
perÍodo rnteric à independen-
cir nrcionrl, ort'se gulscmtc,
57 por oento dm vrlorcs de
l98l - o melhor uro econô
nico epds r indcpcndencia.

E, nno obstmte rs elevrdaq
texas de crescimcnto, Moçem-
biqrrc continuari sendo urr dos
paíse mais pobtrs do mrmdo.
Pan etinStir orsndimcnto (per
crpitrr) rnterior i furdepcnden-
cia, artmitindo urns texa de
crcscimento dc 7 psr cento t
pertir de I 996 e mentcndo-sc r
uxe de ctescimento da popula -

ção esr 3 por ccoto, scrão trc-
csários 18 mc. Ou seja, só
Do üDo de 2014 scrd rtingido o
valm crrcspandente ao de
1973.

As elevrdas teras de crcsci-
melrto que sc prÊYecm para o
prineiÍo psríodo pós-pnrrn

'@aüo scrvir pra escemo-
terr cstr realidrde, mas scf,ú
tnw r rusérrcir dc cmscièn-
cir de que c pmbleuus econô
uricç e rccieis de Moçembi-
que Eó podcÍn scr resolvidoç r
muito loago prrzo. Pcn Lsso, es
poUtices ecqrómicas têm de
ÌcÍlectir cste nerc,idrdc.

Os diüdcÍrdos da paz têm de
rcr utiliz.edos parr prcparaÍ
prìoSnmes de muito lotrgo pra-
zo, sob pcna de mais rmra opor-
tunidede hbtóricr se perder
por feltr de con-çcnço necio'
nd.
'Er-mlnlsttp üs Fhençes do
|loçentÊfivo . ,ârl,rl c-ooOene.
&r A Ma r]'gonr. nl O cw topnedl
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